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Minervino BL. Comparação tridimensional dos efeitos expansivos de duas barras 
palatinas: de Burstone e de Goshgarian [tese de doutorado]. Araraquara: Faculdade 
de Odontologia da UNESP; 2019. 

RESUMO 

Objetivo: Esta pesquisa tem como objetivo quantificar, in vitro e 

tridimensionalmente, o sistema de força gerado durante o uso de barra palatina (BP) 

para a expansão do primeiros molares superior. Avaliaram-se as forças e os 

momentos gerados entre duas BPS, a barra palatina de Burstone (BB), modelo 

ferradura e a barra palatina de Goshgarian (BG). Materiais e Métodos: Utilizou-se o 

Orthodontic Force Tester (OFT), para medir o sistema de força e momentos gerados 

pela mecânica nos três planos de espaço: nos eixos X, Y e Z. Realizou-se o teste de 

Mann-Whitney-Wilcoxon, que usa a mediana como medida de referência. 

Resultados:  A barra de Burstone (BB) e de Goshgarian (BG), respectivamente, 

registraram as seguintes forças: F(x) (1,33N e 2,215N), F(y) (0,03N e 0,04N), F(z) 

(0,03N e 0,04N), e momentos: M(x) (-0,11 e 0,43N.mm),  M(y) (-0,273N.mm e 

2,021N.mm) e M(z) (2,77N.mm e 1,72 N.mm). Conclusão:  Com esses dados, 

conclui-se que no primeiro molar as forças transversais são maiores na barra de 

Goshgarian (BG). Existe um momento de giro indesejado nas duas mecânicas e 

maior na barra de Burstone (BB). Existe o torque vestibular M(y) apenas na BG, 

enquanto as forças F(y) anteroposteriores e F(z) verticais e o momento 

anteroposterior M(x), na barra de Burstone (BB), foram não significantes. 

Palavras-chave: Aparelhos ortodônticos. Técnica de expansão palatina. Dente 
molar. Fenômenos biomecânicos. 



Minervino BL. Three-dimensional comparison of the expansive effects of two palatal 
bars: Burstone and Goshgarian [tese de doutorado]. Araraquara: Faculdade de 
Odontologia da UNESP; 2019. 

ABSTRACT 

Objective: This study quantified, in vitro and three-dimensionally, the force system 

generated during utilization of the palatal bar (PB) for expansion of the upper first 

molar. The study evaluated the forces and moments generated between the two 

palatal bars (PBs), the Burstone palatal bar (BB), horseshoe model, and the 

Goshgarian palatal bar (GG). Material and methods: The Orthodontic Force 

Tester (OFT) was used to measure the force system and moments generated by the 

mechanics on the three planes of space: axes X, Y and Z. The Mann-Whitney-

Wilcoxon test was applied, which considers the median as reference 

measurement. Results: The Burstone bar (BB) and Goshgarian bar (GB), 

respectively, recorded the following forces: F(x) (1.33N and 2.21N), F(y) (0.03N and 

0.04N), F(z) (0.03N and 0.04N), and moments: M(x) (-0.11 and 0.43N.mm), M(y) (-

0.27N.mm and 2.021.mm) and M(z) (2.77N.mm and 1.72 

N.mm). Conclusion: Based on these data, it was concluded that, on the first molar,

the transverse forces are greater for the Goshgarian bar (GB). There is an

undesirable rotation moment in the two mechanics that is greater for the Burstone

bar (BB). There is vestibular torque M(y) only in BG. The anteroposterior F(y) and

vertical F(z) forces and anteroposterior moment M(x), at Burstone bar (BB), were not

significant.

Keywords: Orthodontic appliances. Molar thoot. Palatine expansion technique. 
Biomechanical phenomena. 

http://0.43n.mm/
http://0.273n.mm/
http://2.021n.mm/
http://2.77n.mm/
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1 INTRODUÇÃO 

Desenvolvida e patenteada por Robert Goshgarian1 em 1972, a barra palatina 

(BP) ou barra transpalatina (BTP) é um dispositivo ortodôntico de simples 

construção e de grande utilidade, pois é um recurso que promove ancoragem 

posterior, rotação simétrica e assimétrica, expansão, contração, intrusão e/ou torque 

nos molares superiores sem a necessidade de grande colaboração por parte do 

paciente1–3. 

A BP é um dispositivo que une os primeiros ou segundos molares superiores, 

podendo ser fixa ou removível, com suas extremidades, respectivamente, soldadas 

às superfícies linguais de bandas previamente adaptadas nos primeiros molares ou 

encaixadas em tubos soldados à essas3,4. Contornam o palato de forma simétrica e 

individualizada, com comprimento adequado e permitem a colocação de ligadura 

elástica ou ligadura de aço5.  

No caso das BP removíveis, as duas extremidades são inseridas nos tubos 

dos molares gerando binários, que produzem um sistema de força estaticamente 

indeterminado6. Nesses sistemas, quando há a desativação dos aparelhos, podem 

ocorrer mudanças tanto na intensidade quanto no sentido das forças e momentos, 

ou seja, a força aplicada não diminui proporcionalmente a diminuição do momento7.  

 O controle do movimento ortodôntico se baseia na capacidade de quantificar 

e controlar o sistema de forças, especificamente a relação momento-força (M/F). 

Uma pequena diferença na proporção M/F pode produzir diferenças clínicas 

significativas, o que diminui a eficiência geral de qualquer tratamento ortodôntico8. 

Compreender o correto mecanismo de ação das barras palatinas é fundamental para 

entender o seu modo de ação, neutralizando os possíveis efeitos colaterais 

indesejados9–11. 

Burstone e Manhartsberger12(1988), e Burstone13(1994), descreveram a 

confecção da barra palatina  (BP) em forma de ferradura, de extremidades únicas a 

serem inseridas em bráquetes linguais ou acessórios “hinge cap”, tanto na maxila 

quanto na mandíbula. Segundo esses autores12,13, utiliza-se um fio de secção 

quadrada 0,32”x0,32” de aço ou TMA. Já a barra de Goshgarian1 (BG) tem a forma 

de um “U”, utiliza fios redondos de aço para sua confecção e são inserida  por meio 
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de presilhas em tubos linguais simples nos primeiros molares superiores, é 

removível e possui um  loop central. 

A literatura já demonstrou clinicamente14 e em laboratório15,16 a eficácia da 

expansão dento alveolar com utilização das barras palatinas, mas até hoje não foi 

feita uma comparação desses métodos de expansão, nem foi verificado se existe 

uma indicação precisa para utilização desses dois tipos de barras: a de Goshgarian 

(BG) e a de Burstone (BB).  

Sendo assim, este estudo tem como objetivo, por meio de uma análise 

tridimensional, mensurar e comparar, por meio de ativações simétricas para 

expansão dos molares superiores, os sistemas de forças e momentos produzidos 

por essas duas barras palatinas com a finalidade de verificar se as duas técnicas se 

equivalem em resultado final, a fim de utilizá-las de maneira previsível e segura nos 

pacientes da clínica ortodôntica. 
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7 CONCLUSÃO 

De acordo com este estudo pode-se concluir que: 

• A barras palatina de Brustone e Goshgarian ativadas simetricamente

produzem forças e momentos em diferentes planos do espaço. O principal

efeito é a rotação dos primeiros molares e as forças vestibulolinguais, porém

o torque vestibular, na barra de Goshgarian, também foi registrado.

• As forças transversais do primeiro molar produzidas pelas duas mecânicas

foram diferentes, e maior na barra de Goshgarian.

• O momento de giro indesejado no primeiro molar é maior na BB quando

comparado à BG.

• As forças anteroposteriores e verticais foram não significantes, bem como o

momento de angulação mesiodistal registrado na BB.
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